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Centro da Biomassa para a Energia

• Associação científica e técnica de direito 
privado, sem fins lucrativos

• De apoio à promoção tecnológica

• Exerce a sua actividade desde 1989

ÂMBITO DE ACTIVIDADE

Promoção da utilização da biomassa, em 

todas as formas disponíveis, para fins 

energéticos, em estreita ligação com as 

empresas e outros departamentos de 

investigação nacionais e estrangeiros.

Centro da Biomassa para a Energia
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Biomassa consiste na “fracção biodegradável de produtos e resíduos

provenientes da agricultura (incluindo substâncias vegetais e animais), da

silvicultura e das indústrias conexas, bem como a fracção biodegradável de

resíduos industriais e urbanos”. (2001/77/EC)

São excluídos do termo “Biomassa” todos os produtos utilizados

com fins alimentares e industriais bem como os combustíveis

fósseis.

A produção de energia a partir de biomassa é denominada de Bio-energia.

Centro da Biomassa para a Energia
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http://archivo.greenpeace.org/energia/imgs/bio-paja.jpg
http://bp1.blogger.com/_oSSsLxIRDo8/R-QvetFNihI/AAAAAAAAEWQ/uwn9zAdJnTA/s400/esgoto.jpg
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Contribuição das renováveis

para o consumo de energia primária 

EU-27, 1990-2006

Fonte:EEA

o Aumento na utilização de biomassa 
biomassa sólida

biogás

biocombustíveis líquidos

fracção renovável dos resíduos urbanos

Centro da Biomassa para a Energia

≈ 150 milhões de tep em 2010:

o

o55 Mtep destinados à produção de electricidade
o75 Mtep destinados à produção de calor 
o19 Mtep destinados ao transporte

Plano de acção da biomassa (2005)
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BIOMASSA SÓLIDA 

Situação europeia

Na União Europeia, em 2007, a produção de

energia primária a partir de biomassa sólida:

• madeira

• resíduos de madeira

• outros materiais sólidos de origem vegetal e

animal

atingiu 66 milhões de toneladas equivalente de 

petróleo (Mtep)

Centro da Biomassa para a Energia

O desenvolvimento futuro da biomassa deve considerar:

o Elevadas eficiências de conversão

o Competitividade

o Sustentabilidade

A biomassa é a fonte de energia renovável mais importante na 

Europa, com grande potencial de crescimento.

Centro da Biomassa para a Energia
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Exemplos de 

Biocombustíveis sólidos

Centro da Biomassa para a Energia

o diminuição da poluição atmosférica (fonte energética neutra, em 
termos de emissões de CO2)

o criação de emprego na floresta e indústria

o melhoria das condições de vida da população rural

o diminuição da dependência energética externa

o não apresenta riscos para a saúde o transporte e o armazenamento

Centro da Biomassa para a Energia

Vantagens da utilização de biocombustíveis

http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://farm1.static.flickr.com/172/396586735_a7165ca61f.jpg&imgrefurl=http://www.flickr.com/photos/raisinsawdust/396586735/&usg=__14qOt_G1H06xwDzrSxpUwXJq0Ek=&h=375&w=500&sz=212&hl=pt-PT&start=7&um=1&tbnid=E8-AfDfk8d5UiM:&tbnh=98&tbnw=130&prev=/images%3Fq%3Dshavings%26hl%3Dpt-PT%26rlz%3D1T4ADBR_enPT226PT227%26sa%3DN%26um%3D1
http://www.boi.com.br/classiboi/fotos_classiboi/thumb.php?nome_image=2534.jpg&largura=350&altura=230
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.daviddarling.info/images/wood_briquettes.jpg&imgrefurl=http://www.daviddarling.info/encyclopedia/W/AE_wood_briquettes.html&usg=__0TNFpQDEIrI0V-RupkxsDH5mIm0=&h=240&w=240&sz=19&hl=pt-PT&start=51&um=1&tbnid=wKInImK_pa4hkM:&tbnh=110&tbnw=110&prev=/images%3Fq%3Dsolid%2Bbiofuels%26ndsp%3D18%26hl%3Dpt-PT%26rlz%3D1T4ADBR_enPT226PT227%26sa%3DN%26start%3D36%26um%3D1
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o Habitações individuais

o Redes de aquecimento domiciliário

o Indústria

Centro da Biomassa para a Energia

Aplicações de 

biocombustíveis sólidos

Centro da Biomassa para a Energia
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Situação europeia - normalização

o Na grande maioria dos países europeus, existem poucas ou nenhumas normas criadas

especificamente para biocombustíveis sólidos

o Apenas alguns países europeus como a Áustria, a Suécia e a Alemanha têm normas especificamente

dedicadas aos combustíveis de biomassa

o Outros países, com mercados significativos como a Dinamarca e a Finlândia, decidiram aguardar a

criação de normas europeias

Diversidade de tipos de biocombustíveis e diversidade de características

Várias especificações para biocombustíveis na EU

Centro da Biomassa para a Energia

Normas para peletes – valores limite

Centro da Biomassa para a Energia

http://www.balder.si/images/custom//logo/Logo DIN/din.plus.gif
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.mosser.at/download/all/media/logos/oenorm7135.jpg&imgrefurl=http://www.mosser.at/alles/espagnol/content/qualitaet.htm&usg=__EN7YIF4BE8ZNjbqGjjlCTw7OgcI=&h=966&w=977&sz=195&hl=pt-PT&start=4&um=1&tbnid=5fsoAicvmG1zuM:&tbnh=147&tbnw=149&prev=/images%3Fq%3Donorm%2BM%2B7135%26hl%3Dpt-PT%26rlz%3D1T4ADBR_enPT226PT227%26sa%3DN%26um%3D1
http://www.carbonlegno.it/x_Upload/Images/big_140SVENSKSTANDARD.jpg
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Situação europeia

É necessário:

o Conhecer a origem da biomassa e a qualidade final dos 

biocombustíveis sólidos

o Definir parâmetros de qualidade

o Normalizar os biocombustíveis sólidos

Centro da Biomassa para a Energia

A CEN (European Standardization Organization) desenvolve
Technical Specifications para biocombustíveis sólidos, a
implementar nos Estados Membros

Centro da Biomassa para a Energia

Technical Commitee (TC) 335
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CEN TC 335 Grupos de trabalho

WG1 – Terminologia, definições e descrição (Alemanha)

WG2 – Especificações e classes dos biocombustíveis

Garantia de qualidade (Finlândia)

WG 3 – Amostragem e redução da amostra (Holanda/UK)

WG 4 – Ensaios físicos e mecânicos (Suécia)

WG 5 – Ensaios químicos (Holanda)

Centro da Biomassa para a Energia

Centro da Biomassa para a Energia

Documentos publicados
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Documentos em desenvolvimento

Documentos em desenvolvimento
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Fuel Especifications and classes

Centro da Biomassa para a Energia

Fuel Especifications and classes

Centro da Biomassa para a Energia
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o Origem e matéria prima

o Forma comercializável

o Propriedades

Centro da Biomassa para a Energia

Biocombustíveis sólidos classificados segundo a:

Fuel Especifications and classes

Fuel Especifications and classes



22-12-2009

13

Fuel quality assurance

Qualidade normalizada para peletes

Três níveis de qualidade para os peletes: 

o A1, comparável em qualidade com a norma DIN Plus 

o A2, para mercados menos exigentes

o B, para a indústria

Centro da Biomassa para a Energia

Centro da Biomassa para a Energia

Fuel quality assurance

Qualidade normalizada para peletes
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o A norma é uma regulamentação estabelecida a nível europeu

o No entanto, só é aplicada através de um sistema de certificação

o O certificado EN plus foi criado pelo Instituto Alemão de Peletes (DEPI)

Centro da Biomassa para a Energia

Os peletes vão ser os primeiros biocombustíveis certificados com reconhecimento em 
todos os países da União Europeia.

Laboratório especializado em 

biocombustíveis sólidos do 

Centro da Biomassa para a Energia

Centro da Biomassa para a Energia
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Centro da Biomassa para a Energia

Preparação da amostra

Centro da Biomassa para a Energia

Ensaios realizados
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Exemplos de resultados de 

análises realizadas a peletes

Centro da Biomassa para a Energia

Peletes Humidade 

%

Cinzas b.s. 

%

PCI

MJ/kg

Densidade 

aparente kg/m3

Dimensões

mm

Amostra A 7,5 0,66 17,2 620 D=6 ; 3,15<L<40

Amostra B 6,8 0,69 17,3 640 D=6 ; 3,15<L<35

Amostra C 8,2 3,9 17,3 720 D=8 ; 3,15<L<46

Amostra D 7,2 1,6 16,7 640 D=6 ; 3,15<L<45

Amostra E 6,0 4,6 17,0 690 D=6 ; 3,15<L<40

o A garantia de fornecimento de biomassa de qualidade é fundamental

para o crescimento do mercado

o Para garantir a disponibilidade de biomassa de alta qualidade para os

consumidores são necessárias novas estruturas para a comercialização

o Regras transparentes na qualidade da matéria prima e nas suas

especificações são necessárias para conquistar a confiança dos

consumidores

o As normas europeias são a ferramenta apropriada para definir a

qualidade dos biocombustíveis. As normas permitem que o produtor e o

consumidor concordem com a qualidade que necessitam caso a caso

Conclusões

Centro da Biomassa para a Energia
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Desafios futuros…

Os novos desafios:

o A limitação da disponibilidade de resíduos limpos de madeira 

obrigam ao uso de novas matérias primas 

o Investigação com novos materiais

o Propriedades químicas e físicas diferentes dos biocombustíveis 

levam a comportamentos na queima diferentes e a repensar os 

equipamentos existentes

o Redução de gastos energéticos na produção dos biocombustíveis

Centro da Biomassa para a Energia

Obrigada pela vossa atenção!

Centro da Biomassa para a Energia

Zona Industrial de Valfeijão 

3220-119  MIRANDA DO CORVO

Telefone: 239 532 436  Fax: 239 532 458

cbe@mail.telepac.pt                           

claudiamendes.cbe@mail.telepac.pt

http//:www.centrodabiomassa.pt

Centro da Biomassa para a Energia


